
ler no tema gorjeta neste li vro instigante para provocar 
bates mais consistentes c que não ignorem os princípios 
nstitucionais que balizam os negócios jurídicos entrc as 
ssoas. 

Cons inta o eminente Autor e amigo que conclua este 
!fácio lembrando a figura do seu saudoso pai, meu ami­
querido, Nery Mendonça, homem conciliador, sindi­
ista de elogiáve l competência, líder inconteste na vida 
liti ca, onde representou o nosso povo na Egrégia Câ­
lra Municipal de Juiz de Fora. Além disso, Dr. Nery foi 
I advogado vitorioso que chegou a presidir a 43 Sub-Se­
) da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção de Minas 
:ra is, com brilhante gestão. 

De onde se encontra, já abençoou o filho amado c deve 
ar orgulhoso do Autor ostentando a sua marca de ei­
lão sempre preocupado com o bem comum, que ele 
'cndeu em casa! Saudade, Nery! 

Mauricio de Campos Bastos 

Jui z do Trabalho Aposentado 
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PRÓLOGO 

Ao procurar trazer, minuciosamente, t{ 

a cercar a denominada verba intitulada G 
meiro instante veio à mente traçar ponto 
cos, doutrinários e legais a envolver o rei 

Fato, ato e negócio, todas as 03 (três 

estar presentes na intitulada verba gorje' 
jurídico nas ações mencionadas (fato. at 
manda uma análise ma is pereucicnte d~ 

na, da vontade das pessoas e da relaçàc 
envolvidas c é aí que nos propomos atei 
ce leuma de propósitos e conseqüências !lI 
palmente O jurídico, atinente a matéria. 

Ao repousar letras e palavras sobre o te 

como admirador da noite e do romantism! 
tentar com análises de puro tecnicismo, ( 
as motivações a nutrir os consumidores! 
la verba, inclusive os aspectos psico lógic 
àquela retribuição. 

Tal ponto de vista foi reforçado qua 
com amigo, conterrâneo e escritor, deI 
preocupação de manter latente nossa di: 
para que tanto as obras literárias quanto a 
técnico-científico, sempre possam incitar 
frear o crescimento de robóticos Seres inc 
pensar e questionar. 

a livro aqui apresentado não é um fim 
ma de tudo início dc um debate pretendid 

 

 


